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    INTRODUÇÃO


    O presente texto monográfico tem sua centralidade no amor de Deus pela humanidade. O tema nasceu a partir de uma experiência pessoal e também de um trabalho pastoral no qual, na convivência com o povo de Deus, se vê a necessidade de falar de um amor que sempre caminha e protege, apesar das falhas constantes da própria Igreja. O profeta Oséias caracterizou esse sentimento em seu livro como um amor sem medida, ilimitado e que a razão humana não é capaz de alcançar em sua totalidade a sua compreensão. O tema é o amor irreversível de Deus a partir do profeta Oséias. Aproveitamos e empreendemos uma conexão com o Jubileu extraordinário da Misericórdia.


    O modo com que o Papa Francisco quer conduzir a Igreja é um reflorescimento do amor de Deus pela humanidade, ferida e com suas dores. Que as pessoas possam sentir novamente o abraço acolhedor do Criador. De fato, a copiosa redenção é algo antigo, mas com o caminhar da humanidade, muitas vezes contrária às necessidades do próprio homem, torna-se necessário cada vez mais, abrir possibilidades para que a essência de todos se volte ao amor.


    O texto monográfico que se segue quer refletir essa relação de Deus com as pessoas, quer recomeçar a caminhada; o amor que não olha as falhas, mas que cura as feridas do povo. Quer refletir sobre esse momento presente da sociedade, buscando uma luz no livro do profeta Oséias, que faz com que as feridas sejam saradas através do amor do Pai.


    Nesse contexto também nos deparamos com uma Igreja que precisa dialogar com a sociedade, sair de si rumo ao outro que a espera. Que não visa somente a punição, mas que seja capaz de acolher o pecador com um abraço acolhedor de Deus. A instituição, então, é chamada, com o Jubileu da Misericórdia, a vivenciar o amor do Pai, que impulsiona os homens a irem anunciar esse sentimento profundo e irreversível.


    Este texto está dividido em três capítulos: o primeiro relata o contexto do profeta Oséias, conhecendo-o e também a sociedade em que viveu, trazendo uma compreensão de sua maneira de agir e de falar de Deus. O segundo capítulo trata do livro de Oséias, da elaboração e da divisão deste e de suas denúncias acerca das falhas da população e do amor de Javé, que reafirma sua aliança com seu povo. O último capítulo considera a atualização do Jubileu extraordinário da Misericórdia como uma atualidade do profeta Oséias, assim como também o Ano da Misericórdia, onde a própria Igreja, vivenciando uma crise institucional, precisa experimentar a misericórdia de Deus e ir anunciar esse amor a essa humanidade ferida e cheia de angústias.


    Este é um trabalho de pesquisa construído a partir do próprio profeta Oséias e em conexão com a caminhada da Igreja, que busca ser a mãe da misericórdia. Um tema que se faz necessário no momento presente de crise quase generalizada na humanidade, e para a própria instituição, que vive também com a crise da sociedade atual. Que haja uma transformação no próprio agir eclesial e em todos os fiéis, um novo jeito de ser Igreja, que saiba dialogar para enfrentar a ruptura presente.

  


  
    1 O TEXTO DE OSÉIAS EM SEU CONTEXTO


    O povo hebreu não é de uma constituição tão simples. Tal constatação, absurda à primeira vista, torna-se verdadeira através de um estudo mais elaborado sobre as origens e a formação do povo de Israel.


    Foi em determinado período, durante o curso destes séculos, que o Pai Abraão partiu de Harã, com sua família, seus rebanhos e suas manadas, para procurar terra e descendência no lugar que Deus ia mostrar-lhe. Ou, para usar outras palavras, então ocorreu a migração para a Palestina de povos seminômades, entre os quais se encontravam os antepassados de Israel. Com essa migração começou aquela cadeia de acontecimentos, tão transcendentes para a história do mundo e tão redentores – a pessoa que tem fé diria “tão divinamente guiados” – que chamamos a história de Israel1.


    Para formar o que se convencionou chamar povo hebreu, prescinde-se da época histórica conhecida como patriarcal. Isto por que o evento fundante, do ponto de vista sócio-político, do povo de Israel é a libertação do Egito. É verdadeiro afirmar que o povo que saiu fugido, no reinado de Ramsés II, no século XIII a. C., não constituía uma unidade nacional.


    1.1 Os primórdios: a formação do povo hebreu


    Moisés guiou esta gente, propensa à idolatria, até Canaã, terra prometida por Deus à Abraão. No entanto, coube a Josué fortalecer e unificar este povo que cometia idolatria. A consolidação e a conquista da terra, a luta organizada, as alianças firmadas para defenderem-se mutuamente de inimigos estrangeiros, fez com que surgisse, como consequência destas agremiações, o que se estabeleceu como estado de Israel.


    É justamente neste período que emerge na vida nacional de Israel a figura proeminente do profeta. Samuel é, portanto, o último juiz e primeiro profeta do povo israelita. Com ele, assiste-se o nascer de uma figura cujo status social é amplíssimo: desde a unção do rei, aconselhamento nos assuntos mais diversos, denúncia das injustiças, tanto do estado como do sistema religioso. Tudo isso compete ao profeta, como mediador entre o povo e Deus. Compreende-se, assim, porque desde os seus primórdios Israel não tinha rei: era impossível conseguir um consenso entre gente tão diversa. A monarquia só tornar-se-ia possível pelo menos dois séculos depois das tribos se assentarem em Canaã.


    Ora, finda a conquista da terra, Israel foi governado por juízes e por juízas. Eram homens e mulheres proeminentes pela fidelidade a Javé. Estes eram chamados para resolver situações das mais diversas. Samuel, último juiz de Israel, recebeu do povo o pedido que fosse constituído um único representante. É ele que unge o primeiro rei daquele povo: Saul. Neste contexto, Samuel representa uma espécie de poder neutro: ele cumpre aquilo que o Senhor determina. Tanto assim, que após a desobediência de Saul, é Samuel que unge Davi, o segundo rei de Israel (Cf. 1Sm 13,10-14).


    Através da figura de Samuel podemos delinear as características principais do profeta. É um homem escolhido por Deus; não está ligado ao Estado, embora instrua o rei nas decisões políticas; não está ligado ao poder religioso-sacerdotal, embora denuncie os abusos religiosos e infidelidade à Javé; não é autoridade civil, mas é responsável por manter o povo fiel a Deus, através da pregação pública da Lei e da Aliança. Deste modo, o profeta é, nos tempos da monarquia, a voz de Deus. Como tal, ele é o elemento que não está acima do poder religioso e político, mas é o vigia de ambos; não está acima do povo, até porque geralmente o profeta é um homem simples, sem muita instrução, mas é responsável por fiscalizar o cumprimento da Aliança com Javé.


    1.2 O Surgimento do profetismo bíblico


    Todas as culturas têm seus mediadores entre as divindades e a humanidade. Isto não é exclusividade do povo hebreu. Além das diversas culturas possuírem seus mediadores, existem também várias denominações dos mesmos: adivinhos, anjos, sacerdotes, videntes, visionários, homens de Deus, profetas, entre outros. Em suma, o termo ‘Profeta’ significa homem da palavra, que tem como missão comunicar a vontade de Deus aos homens.


    Tem a missão de anunciar, comunicar, tornar conhecida publicamente alguma coisa; a sua função o aproximava mais do arauto, até do intérprete, do que do adivinho; ele era mais o homem da proclamação do que do adivinho; ele era mais o homem da proclamação do que da predição2.


    O termo hebraico usado para designar o profeta é nabî, que significa nomear ou chamado. É visto sob aspectos positivo e negativo. Pelo lado negativo tem o fato de que eles profetizavam em favor ou a mando do rei e o ponto positivo é anunciar a vontade de Deus.


    O sentido e a função do nabî variam ao longo da história, mas a nota predominante é a de comunicar a palavra de outra pessoa: da mesma forma que Aarão se converte em Nabî de Moisés e lhe serve de intérprete (Ex 7, 1), os homens se convertem em nebî`îm de Baal ou de Javé e transmitem a sua palavra3.


    A importância dos profetas para Bíblia está no fato de que eles chamam o povo sempre a voltar para o seu Deus, quando este se desvia do caminho. O profeta denuncia os desvios, chamando à fidelidade ao seu Senhor, lembrando sempre da Aliança que Javé fez com seu povo. Os homens serão transmissores do Criador, dão testemunho em meio ao seu povo. As atuações dos profetas são livres e até mesmo se apresentam em grupo.


    1.3 O processo político e religioso que provocou o profetismo de Oséias


    O rei Davi, aproximando-se da morte e com a manobra de seu filho Absalão para chegar ao poder, proclama Salomão como Rei. Salomão assumiu ainda com seu pai vivo, e quando ele morreu, o herdeiro eliminou todos os seus rivais que pretendiam o trono (Cf. 1Rs 2,12).
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